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RESUMO 

 

O rendimento da cultura da soja pode ser afetado por insetos-praga, sendo o 

complexo de percevejos as principais pragas que atacam durante a fase reprodutiva 

da soja. O estudo teve como objetivo verificar como o tamanho de gotas e horário de 

aplicação afetariam os depósitos da pulverização e a eficiência de controle de 

percevejos na cultura da soja. A verificação da deposição da pulverização nas folhas 

e vagens da soja em função do tamanho da gota (fina, média, grossa e muito 

grossa) em diferentes horários de aplicação (6 horas e 15 horas) foi realizada pela 

pulverização de inseticida + corante alimentício Azul Brilhante. Para avaliação do 

desempenho do inseticida, com os mesmos tratamentos descritos na avaliação da 

deposição, as estimativas populacionais dos percevejos foram realizadas aos 0 (pré-

aplicação), 3, 6, 9, 12 e 15 dias após a aplicação do inseticida, pelo método do 

pano-de-batida vertical, com duas amostragens por parcela. Os resultados 

mostraram que as gotas finas e muito grossas tiveram maior uniformidade de 

deposição nas vagens. Já nas folhas da soja, a gota média, obteve maior deposição. 

O controle de percevejo não teve influência entre horários de aplicação e tamanho 

de gotas, mas com destaque a gota média às 15h, que obteve a eficiência final mais 

próxima de 80%. Os tratamentos não apresentaram diferença significativa na 

produtividade, porém a gota média utilizada na aplicação às 6 horas apresentou 

produção média de 2.693 kg ha-1. 

Palavras-chave: tecnologia de aplicação; controle de percevejos; inseto-praga; 

Piezodorus guildini, espectro de gotas. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The yield of soybean crop can be affected by pest insects, with the stink-bugs 

complex being the main pests that attack during the reproductive phase of soybean 

plants. The study aimed to verify how droplet size and application times would affect 

spray deposition and control efficiency of stink-bugs in soybean crop. Verification of 

spray deposition on soybean leaves and pods as a function of droplet size (fine, 

medium, coarse and very coarse) at different application times (6 am and 3 pm) was 

performed by spraying insecticide + food dye Brilliant Blue. To evaluate the 

performance of the insecticide, with the same treatments described in the deposition 

evaluation, the population estimates of the stink-bugs were performed at 0 (pre-

application), 3, 6, 9, 12 and 15 days after application of the insecticide, by the vertical 

ground cloth, with two samplings per plot. The results showed that the fine and very 

coarse droplets had greater uniformity of deposition on the pods. On the soybean 

leaves, the medium droplet provided greater spray deposition. The control of the bed 

bug was not influenced by the time of application and droplet size, but the medium 

droplet at 15h obtained the final efficiency closest to 80%. The treatments showed no 

significant difference in soybean yield, but the average droplet used in the application 

at 6 am showed an average yield of 2.693 kg ha-1. 

 

Keywords: application technology; stink-bugs control; insect-pests; Piezodorus 

guildini, droplet spectra. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Durante a última década, a soja foi estabelecida como uma das 

principais culturas no Brasil, retomando o lugar de maior produtor mundial, 

ultrapassando os Estados Unidos. A produção da safra de 2020/2021 foi de 

135,9 milhões de toneladas de soja, um aumento de 8,9% em relação à safra 

anterior (CONAB, 2021). O rendimento da soja pode ser potencialmente maior, 

porém a cultura é afetada por fatores bióticos, incluindo danos causados por 

insetos. 

Durante o seu ciclo, a cultura da soja está sujeita ao ataque de 

diferentes espécies de insetos-praga. Em diversos locais onde a soja é 

cultivada, as plantas sofrem com o ataque de percevejos, sendo mais de 50 

espécies que podem causar danos as plantas (DEPIERI; PANIZZI, 2011). Os 

percevejos da família Hemiptera: Pentatomidae são as pragas mais 

importantes para a cultura da soja durante a fase reprodutiva, causando danos 

à qualidade dos grãos e rendimento da cultura (HOFFMANN-CAMPO et al., 

2000; Farias et al., 2020). 

O percevejo marrom Euschistus heros e o percevejo verde pequeno 

Piezodorus guildinii, são importantes espécies que comprometem a cultura 

caso ultrapassem seus níveis de controle (DEPIERI; PANIZZI, 2011). Dentre as 

diferentes espécies de percevejos que danificam a soja, o verde pequeno é o 

mais danoso, comprometendo a qualidade dos grãos e causando maior 

retenção foliar. Sua distribuição no território brasileiro ocorre desde o Norte ao 

Sul do país (CORRÊA-FERREIRA; PANIZZI, 1999). 

Os maiores danos causados pelos percevejos fitófagos ocorre na fase 

reprodutiva, onde atacam, preferencialmente, sementes jovens em 

desenvolvimento. Ao introduzir o aparelho bucal nas sementes, os insetos 

injetam sua saliva que provocam danos nos tecidos e descoloração, além de 

poderem ocasionar aborto e deformação da semente, afetando diretamente o 

rendimento da cultura (GIACOMETTI et al., 2016). 

Por um determinado período, acreditava-se que a eficácia da aplicação 

de inseticidas estava relacionada com o tamanho da gota pulverizada, ou seja, 

quanto maior a deposição ocasionada por gotas finas, melhor seria o controle 
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das pragas em relação às gotas grossas (DORUCHOWSKI et al., 2017). As 

gotas de maiores diâmetros, são menos propensas a serem perdidas por 

deriva, entretanto, possuem menor capacidade de penetração do dossel da 

cultura, deposição e cobertura do alvo. Com um aumento do volume de 

aplicação para melhorar a capacidade de penetração, menor será a quantidade 

de ingrediente ativo disperso na calda de pulverização, o que pode acarretar 

em uma redução da eficiência de controle da praga (SOSA-GÓMEZ; SILVA, 

2010). 

As condições ambientais como temperatura, chuva, intensidade e 

direção do vento podem influenciar diretamente na aplicação dos defensivos 

agrícolas contribuindo para a sua dispersão (LANGENBACH; CALDAS, 2018). 

A escolha do produto recomendado e o uso das melhores técnicas de 

aplicação são imprescindíveis para um bom controle (CUNHA et al., 2017). 

Durante uma aplicação, as gotas dos defensivos podem, por meio da 

deriva, por exemplo, ser carregadas para o solo ou outras áreas do ambiente 

que não são de interesse. Diversos fatores podem ter papel significativo para 

ocasionar deriva, dentre eles o diâmetro e espectro de gotas; as condições 

meteorológicas no momento da aplicação como velocidade e direção do vento, 

temperatura, umidade relativa do ar, características de formulação do produto; 

evaporação; viscosidade; altura de aplicação, pontas apropriadas e experiência 

do operador de máquina (TOBI et al., 2011). 

Condições ambientais de baixa umidade relativa e alta temperatura 

acentuam a evaporação das gotas pulverizadas, deixando-as mais propensas a 

deriva. Por esse motivo, pulverizações com temperaturas superiores a 30 ºC, 

umidade relativa inferior a 55 % e velocidade do vento excedendo a 10 km/h, 

devem ser evitadas para reduzir as perdas por deriva (TOBI et al., 2011). 

Nesses casos, estudos com realização de aplicação em diferentes horários do 

dia podem ajudar produtores a definir uma melhor estratégia de aplicação para 

evitar condições meteorológicas desfavoráveis à pulverização de defensivos 

agrícolas. 

O estudo teve como objetivo verificar como o tamanho de gotas e o 

horário de aplicação afetará os depósitos da pulverização e a eficiência de 

controle de percevejos-praga na cultura da soja. 

 



15 
 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Soja 

 

A soja [Glycine max (L.) Merrill] tem como centro de origem a Ásia e se 

disseminou pelas Américas durante o século 17. No Brasil, as primeiras 

cultivares semeadas foram originárias dos Estados Unidos e, devido as suas 

características edafoclimáticas, melhor se adaptaram no estado do Rio Grande 

do Sul (BLACK, 2000).  

Durante a década de 70, a cultura ganhou destaque e os estados do 

Paraná e Rio Grande do Sul se tornaram os principais produtores da época. 

Posteriormente, com a intensificação das pesquisas no campo de 

melhoramento genético e fertilidade do solo e o aquecimento do mercado 

internacional (COSTA, 2020), a cultura foi introduzida no Cerrado e o Brasil 

começou a se destacar mundialmente (BASTOS, 2020). 

A região do Cerrado brasileiro se tornou a região de maior produção 

nacional de soja, colaborando para que o País se tornasse um dos maiores 

produtores mundiais (COSTA, 2020). O Brasil, na safra de 2019/20 passou a 

ocupar a posição de maior produtor mundial de soja, ultrapassando os Estados 

Unidos, com uma produção de 124.844,5 milhões toneladas (CONAB, 2020). 

Na safra de 2020/21 a área plantada foi de 38.529 milhões hectares, um 

aumento de 4,3% em relação à safra anterior, atingindo uma produção de 

135.978,3 milhões de toneladas de grãos de soja, crescimento de 8,9% em 

relação à safra 2019/20, mantendo o Brasil como o maior produtor mundial 

(CONAB, 2021). Outros importantes produtores são os Estados Unidos, 

Argentina e China. 

A soja é uma herbácea anual, leguminosa pertencente à família 

Fabaceae, com grande variabilidade genética no ciclo vegetativo e reprodutivo 

e, os cultivares disponíveis no Brasil, possuem ciclo variável entre 100 e 160 

dias, mas os mais utilizados comercialmente possuem ciclo de 60 a 120 dias. 

(COSTA, 2020; NUNES, 2021). 

Apesar da sua alta produtividade, fatores abióticos e bióticos podem 

influenciar direta e/ou indiretamente na produção da cultura, sendo 
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responsáveis por limitações na obtenção de maior produtividade (BERGER-

NETO, 2017). Dentre os fatores abióticos alguns fatores ambientais (altitude e 

latitude), edáficos (morfologia e fertilidade do solo) e climáticos (precipitação, 

temperatura e umidade) ganham destaque, enquanto que, os fatores bióticos 

como pragas, doenças e plantas daninhas podem causar estresse e afetar a 

produtividade. 

 

2.2 Espectro de gotas 

 

A eficiência de uma pulverização está relacionada, dentre outros fatores, 

pela correta colocação e distribuição do produto fitossanitário em um 

determinado alvo. Para isso, a tecnologia de aplicação apresenta critérios 

relacionados à qualidade de uma pulverização, que asseguram melhor 

segurança e efetividade de controle do alvo desejado. 

A escolha da ponta de pulverização é um dos principais componentes da 

pulverização hidráulica (VITÓRIA; LEITE, 2014) e sua seleção deve estar 

associada a outros fatores como, volume de calda, condições ambientais, 

pressão de trabalho, características físico-químicas da calda de pulverização e 

formulações dos produtos fitossanitários para que se obtenha uma qualidade 

na pulverização. (CUNHA; BUENO; FERREIRA, 2010; CHECHETTO et al., 

2020). 

A aplicação ideal requer uma cobertura do alvo adequada, uniforme e 

uma distribuição homogênea do espectro de gotas, uma vez que esses 

aspectos vão interferir na qualidade da aplicação. 

Segundo Matthews, Bateman, Miller (2014) e Chechetto et al. (2020) o 

procedimento de geração de gotas ocorre com a transferência do líquido, sob 

pressão, para uma pequena abertura de saída presente nas pontas, com 

velocidade e energia suficiente para espalhar o líquido, onde o mesmo forma 

uma fina lâmina líquida e se desintegra em diferentes tamanhos de gotas. 

Assim, o espectro de gotas é conhecido como essa amplitude entre os 

diferentes tamanhos de gotas pulverizadas. 

O espectro de gotas é determinado por um conjunto de parâmetros 

sendo eles o diâmetro médio volumétrico (DMV), a amplitude relativa (AR) e a 
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porcentagem de gotas com diâmetro inferior a 100 µm. Os parâmetros não 

devem ser analisados isoladamente para caracterizar uma pulverização, 

entretanto quanto maior o valor da amplitude relativa, maior é a faixa de 

tamanho das gotas, e menos homogêneo será o espectro de gotas (CUNHA; 

TEIXEIRA; FERNANDES, 2007). 

No geral, gotas classificadas como grandes (> 400 µm) podem 

proporcionar uma baixa cobertura da superfície desejada, possuem baixa 

capacidade de penetração na cultura e elevam a possibilidade de escorrimento 

da calda aplicada, entretanto, são menos propensas à perdas por deriva e 

evaporação. Por outro lado, as gotas finas (< 200 µm), embora comportem boa 

cobertura do alvo, elevam os problemas com deriva e evaporação. 

(FIGUEIREDO et al., 2007; NUYTTENS et al., 2009) 

É indispensável para a aplicação de produtos fitossanitários a 

determinação do espectro de gotas produzido pelas pontas de pulverização. A 

escolha da ponta deve levar em consideração o potencial de deriva, 

características do produto aplicado e os riscos de escorrimento e volatilização 

(VITÓRIA; LEITE, 2014). 

 

2.3 Condições meteorológicas em pulverização 

 

A utilização de produtos fitossanitários é o principal método de controle 

de pragas, doenças e plantas daninhas na agricultura atual. O sucesso das 

pulverizações é totalmente dependente dos critérios técnicos a serem 

utilizados, para se evitar prejuízos sociais, econômicos e ambientais (MACIEL, 

2016). 

Entretanto, muitos produtores ainda acabam dando muita importância ao 

produto fitossanitário utilizado e pouca à técnica de aplicação (BALAN et al., 

2008). Segundo Chaim, Valarini e Pio (2000) e Balan et al. (2008), as perdas 

nas aplicações em pulverização podem exceder à 70%, enquanto outros 

autores averiguaram perdas entre 30% e 50% (BUISMAN et al., 1989; 

PERGHER, GUBIANI, TONETTO, 1997; BALAN et al., 2008). 

Além da perda econômica, há ainda a crescente preocupação em virtude 

de seu potencial de risco ambiental. Durante a pulverização, o ingrediente ativo 
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pode ser perdido no ambiente, caso as condições ambientais e horários de 

aplicação sejam desfavoráveis. Altas temperaturas e baixa umidade relativa do 

ar acentuam o processo de evaporação das gotas pulverizadas, sendo assim, é 

aconselhável que as pulverizações sejam realizadas pela manhã ou período 

final da tarde (MATUO, 1990; BALAN et al., 2008). 

Segundo Vargas e Gleber (2005), as condições ambientais ideias para 

uma aplicação são: umidade relativa do ar acima de 55%, impedindo a 

cristalização do produto sobre superfície do alvo; velocidade do vento entre 2 a 

10 km h-1 a fim de se evitar o fenômeno de deriva, que provoca o arrastamento 

das gotas produzidas durante a aplicação para fora da área alvo; e 

temperaturas em torno de 20 a 30 ºC para não ocorrer evaporação e prejudicar 

absorção do produto. 

As condições meteorológicas no momento da aplicação devem ser 

adequadas à deposição, distribuição, absorção e translocação dos produtos 

fitossanitários. O clima, além de ser um fator limitante à cultura, também atua 

sobre o controle de pragas, doenças e plantas daninhas, uma vez que 

determina as condições ambientais (CONTIERO; BIFFE; CATAPAN, 2018). 

 

2.4 Percevejos em soja 

 

Atualmente, a soja é uma das principais culturas mundiais, apresentando 

elevada produtividade, no entanto, essa produção poderia ser ainda maior se a 

perda por pragas fosse minimizada (BUENO et al., 2015).  Entre os diferentes 

insetos que atacam a cultura, os percevejos fitófagos (Ordem: Hemiptera), são 

uma das pragas mais importantes no Brasil (CORRÊA-FERREIRA; PANIZZI, 

1999). 

Dentre os percevejos, os pentatomídeos (Família: Pentatomidae), são os 

mais importantes para a cultura da soja. São insetos-praga sugadores e se 

alimentam diretamente das vagens, afetando diretamente o rendimento da 

cultura, além da qualidade fisiológica e sanitária dos grãos (CORRÊA-

FERREIRA, 2005). 

No complexo de percevejos sugadores pertencentes à família 

Pentatomidae, foram relatadas pelo menos 54 espécies em área de cultivo de 

soja, sendo o percevejo marrom E. heros a espécie mais abundante na 
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América do Sul, principalmente na região central do Brasil (BUENO et al., 

2015). Segundo Corrêa-Ferreira e Peres (2003), as espécies E. heros, P. 

guildinii e Nezara viridula são as mais abundantes no Brasil. 

Os percevejos podem causar diferentes danos no decorrer do ciclo da 

cultura. A presença da praga na fase reprodutiva ocasiona diminuição dos 

níveis de óleo e proteína; durante a formação dos grãos, pode ocorrer 

abortamento, enquanto que na fase de enchimento, os grãos podem sofrer 

deformações e enrugamento. Ainda, o inseto-praga pode impedir que a planta 

complete seu ciclo de vida; retarda a maturação fisiológica; causa retenção 

foliar e pode ser transmissor de patógenos maléficos a cultura (GAZZONI, 

1998; FERNANDES et al., 2021). A colheita da cultura também pode ser 

prejudicada porque ao provocar murcha e má formação dos grãos e vagens, a 

planta de soja não amadurece e permanece verde na época da colheita 

(GAZZONI, 1998). 

O principal método de controle adotado pelos produtores de soja é o 

controle químico, no entanto, é crucial adotar estratégias de controle de pragas 

no contexto do manejo integrado de pragas (MIP). O MIP baseia-se no 

princípio de que determinado nível populacional da praga é tolerável sem que 

haja perda na produção econômica (BUENO et al., 2015). Diante disso, definiu-

se o nível de dano econômico (NDE) que a menor população de praga pode 

ocasionar na cultura. 

Para que se evite que a população de pragas atinja o NDE, causando perdas 

de rendimento, as práticas de manejo necessitam ser tomadas quando a 

população chega no nível de controle (NC), momento economicamente correto 

para iniciar as medidas de controle. Atualmente, o recomendado para o 

controlo de percevejos fitófagos no Brasil é de 2 insetos por metro para a 

produção de grãos e apenas 1 por metro para produção de sementes 

(PEDIGO; HUTCHINS; HIGLEY, 1986; PROKOPY E KOGAN, 2009, BUENO et 

al., 2013; BUENO et al., 2015). 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 
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3.1 Deposição da pulverização 

  

3.1.1 Semeadura e condução  

 

O experimento foi realizado na área experimental pertencente à 

Faculdade de Ciências Agrárias e Tecnológicas da UNESP - Câmpus de 

Dracena/SP. Inicialmente a área foi dessecada com o herbicida glifosato no dia 

6/11/2019 e repetida à aplicação do produto em 29/11/2019 para controle do 

capim braquiária. As sementes de soja (Glycine Max L.) foram submetidas ao 

tratamento com o produto Standak Top® e inoculação com Bradyrhizobium, 

utilizando inoculante líquido na dosagem de 80 mL e 150 mL respectivamente.  

Foi realizada adubação de semeadura na quantidade de 195 kg ha-1 do 

formulado 08-28-16. A semeadura foi realizada no dia 09/12/2019 de forma 

direta no solo, utilizando a variedade Intellicrops 1332 da Inquima® com 

espaçamento de 0,45 m e densidade de 18 sementes m-1 para que 

proporcionasse uma população de aproximadamente 400.000 plantas por 

hectare. Irrigações complementares por aspersão foram realizadas conforme 

necessidade da cultura. 

As plantas foram monitoradas a partir do estádio R3 de desenvolvimento 

de acordo com a escala proposta por Fehr et al. (1971). Essa fase corresponde 

ao início do enchimento de grãos, tendo maior incidência de percevejos, 

causando maiores danos e prejuízos à cultura. As plantas foram submetidas ao 

tratamento quando apresentaram 2 percevejos por pano-de-batida por parcela. 

 

3.1.2 Descrição de tratamentos 

 

O experimento foi realizado em delineamento experimental de blocos 

inteiramente casualizados em esquema fatorial 4 × 2 (quatro tamanhos de gota 

× dois horários de aplicação) e 4 repetições. Cada parcela teve uma área de 32 

m2 (8 × 4 metros). Optou-se por fazer aplicações em diferentes horários, pois o 

período da manhã, no geral, possui condições ambientais mais favoráveis para 

a aplicação (umidade relativa do ar mais alta e temperaturas mais baixa) em 

relação ao período da tarde e, em conjunto, foi avaliado como os diferentes 
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tamanhos de gotas se comportam de acordo com as condições ambientais. Os 

tratamentos utilizados no experimento são descritos na Tabela 1.  

 

Tabela 1. Descrição dos tratamentos 

Tratamentos 

Fatores Condições operacionais 

Ponta Gota 
Pressão 

 (bar) 
Horário  

(h) 

Volume  

(L ha-1) 

T1 BD 01 Fina 1,45 6 77 

T2 AD 01 Média 1,45 6 77 

T3 ST 01 Grossa 1,5 6 77 

T4 AD-IA 007 Muito grossa 3,1 6 77 

T5 BD 01 Fina 1,45 15 77 

T6 AD 01 Média 1,45 15 77 

T7 ST 01 Grossa 1,5 15 77 

T8 AD-IA 007 Muito grossa 3,1 15 77 

Fonte: Dados de pesquisa, 2020. 

 

Para detectar a quantidade depositada nas folhas das plantas de soja, 

foi adicionado na calda de pulverização (água + inseticida Connect® na dose 

comercial de 750 mL ha-1 para o controle de percevejo) de cada tratamento o 

corante alimentício Azul Brilhante na concentração de 1,5 g L-1. A pulverização 

das plantas foi realizada através de pulverizador costal de pesquisa 

(Herbicat®), pressurizado por CO2 e equipado com 4 pontas espaçadas em 0,5 

m, aplicando um volume de aproximadamente 77 L ha-1 para todos os 

tratamentos.  

O volume foi calculado através da calibração do pulverizador onde se 

aferiu o volume de cada ponta no tempo de 1 minuto, regulando na pressão 

adequada e em seguida fez-se a conversão para litros por hectare. A escolha 

desse volume de aplicação foi devido ao uso por grandes produtores de soja 

com intuito de aumentar a capacidade operacional dos pulverizadores. A 

aplicação foi realizada na velocidade de 5 km h-1 com as pontas mantidas a 
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uma altura de 0,75 m em relação ao topo das plantas, para perfeita 

sobreposição dos jatos (Figura 1). 

 

Figura 1. Pulverização na área experimental 

 

Fonte: Dados de pesquisa, 2020. 

 

 

3.1.3 Quantificação dos depósitos da pulverização 

 

Após pulverização e secagem da calda, foram coletadas 10 plantas ao 

acaso por parcela separando-as entre folhas da parte superior (trifólio) e 

vagens da parte superior e inferior. A separação das vagens foi realizada da 

seguinte forma: para a vagem superior, identificou-se a primeira vagem e 

mediu-se 10 cm abaixo, o mesmo foi realizado para a vagem inferior, coletando 

da última vagem mais 10 cm acima. As folhas foram coletadas ao acaso no 

ponteiro da planta.  Folhas e vagens foram acondicionadas em sacos plásticos 

(3 L) previamente identificados. No laboratório foi adicionado nos sacos plástico 

contendo o vegetal, 70 mL de água deionizada e posteriormente agitada para 

remoção do corante. A solução de lavagem foi transferida para potes plásticos 

para quantificação da absorbância. Após extração da solução de lavagem, foi 

retirado o excesso de líquido remanescente do vegetal, alocadas em saco de 

papel (perfurados para circulação de ar) e levados a uma estufa de circulação e 
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renovação de ar. Após 72 horas, a uma temperatura de 65 ºC, as 

folhas/vagens foram retiradas e pesadas, determinando-se a massa seca (MS) 

em balança analítica.  

A absorbância das soluções de lavagem foi quantificada em 

espectrofotômetro (Bioespectro® modelo SP 220) no comprimento de onda 630 

nm (SCUDELER et al., 2004). Nas concentrações prévias do corante de 15; 

7,5; 3,75; 1,875; 0,9375 e 0,46875 mg L-1 foi determinado pela equação 1 com 

R² igual a 0,9995: 

 

   (          )                     ( ) 

Em que:  

Cf: concentração de corante, mg L-1
; 

A: absorbância. 

 

Com os valores de concentração do corante na calda, concentração do 

corante detectada em espectrofotômetro e volume de diluição da amostra, foi 

possível estabelecer o volume retido nas folhas e vagens pela equação 2:  

 

   
     

  
             ( ) 

 

Em que:  

Vi: volume retido pela folha/vagem (mL);  

Vf: volume de diluição da amostra (mL); 

Ci: concentração inicial na calda de aplicação (mg L-1).  

 

O volume retido nas folhas e vagens em mL foi dividido pela sua 

respectiva MS, obtendo-se assim a quantidade em mL g-1 de MS.  

 

3.2 Eficiência de controle de percevejos 
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3.2.1 Descrição dos tratamentos 

 

O experimento foi realizado na área experimental (Figura 2) pertencente 

à Faculdade de Ciências Agrárias e Tecnológicas da UNESP - Câmpus de 

Dracena/SP no delineamento experimental de blocos inteiramente 

casualizados em esquema fatorial 4 × 2 + 1 [quatro tamanhos de gota (fina, 

média, grossa e muito grossa) × dois horários de aplicação (6 e 15 h) + 1 

controle (sem aplicação de inseticida)] com 4 repetições. A semeadura e 

condução das plantas de soja foram realizadas nas mesmas condições do item 

3.1.1. As características dos tratamentos são as mesmas apresentadas na 

Tabela 1 com a adição do tratamento controle.   

 

Figura 2. Plantas de soja na área experimental 

 

Fonte: Dados de pesquisa, 2020. 

 

O inseticida utilizado foi o Connect® (Imidacloprido 100g L-1 + Beta-

ciflutrina 12,5g L-1) na dose de 750 mL do produto comercial por hectare. As 

pulverizações foram realizadas nas mesmas condições apresentadas no item 

3.1.2. O controle foi iniciado quando foram encontrados aproximadamente 2 

percevejos adulto ou ninfas com mais de 0,5 cm por pano-de-batida.  A 

população de insetos atingiu o nível de controle no estádio R5 de 

desenvolvimento da cultura, só assim, as aplicações foram realizadas. 
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Para determinar o nível de controle da população de percevejos foram 

realizados monitoramentos semanais a partir do início do desenvolvimento de 

vagens (estádio R3 – FEHR et al., 1971) até o fim da maturação fisiológica 

(R7), por amostragens pelo pano-de-batida vertical.  

As avaliações quantificando a população de percevejos foram realizadas 

aos: 0 (pré-aplicação), 3, 6, 9, 12 e 15 dias após a aplicação (DAA) do 

inseticida através do método do pano-de-batida vertical, com duas batidas no 

pano por parcela, totalizando 8 por tratamento.  

Temperatura, velocidade do vento e umidade relativa do ar foram 

monitoradas no momento das pulverizações através de Termo-higro-

anemômetro luxímetro digital portátil (modelo THAL-300) e estão descritas na 

Tabela 2. 

 

Tabela 2. Condições meteorológicas das aplicações de deposição e eficiência 

de controle 

Condição 
Deposição Eficiência de controle 

6 horas  15 horas 6 horas 15 horas 

Temperatura média (ºC) 21,2 

70 

2,25 

31,1 19,2 32,4 

Umidade relativa (%) 50 65 45 

Velocidade do vento (m/s) 3,5 2,0 2,5 

Fonte: Dados de pesquisa, 2020. 

 

3.2.2 Avaliações de eficiência e produtividade 

 

A avaliação da eficiência do inseticida no controle de percevejos da soja, 

considerando as técnicas de aplicação, foi feita mediante a comparação do 

número de insetos encontrados em 8 batidas no pano por tratamento e da 

produtividade. 

Com os valores do número de insetos encontrados por tratamento, foi 

calculada a eficiência de controle pela fórmula de Abbott (1925), como mostra a 

equação 3: 
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      [
(     )

  
]             ( ) 

 

Em que:   

E: eficiência de controle em %; 

TC: número de insetos-praga no tratamento controle;  

TI: número de insetos-pragas nos tratamentos com inseticida. 

 

No final do ciclo da soja, em cada parcela, foram colhidas 3 linhas 

centrais por 2 metros de comprimento de forma manual e, em seguida, as 

plantas foram trilhadas. Após a trilhagem, foi feita a correção da umidade dos 

grãos para 13% (b.u.), os quais foram pesados em balança digital e os valores 

estipulados em kg ha-1.  

 

3.3 Análises de dados 

 

3.3.1 Deposição da pulverização 

 

Os dados de deposição (folhas e vagens) foram submetidos à análise de 

variância pelo teste F e, quando significativo, suas médias comparadas pelo 

teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. Para verificar a uniformidade de 

distribuição da deposição da pulverização de cada tratamento os valores 

obtidos foram padronizados, ordenados, e a partir deles calculados a 

distribuição normal de probabilidade dos dados representada pela fórmula 

∫
 

√  

 

  
 

( 
  

 
)
  os quais foram tomados por   

  para   
  observações. Os dados 

foram utilizados para ajuste da regressão logística pela Equação 4: 

  
 

       
             ( ) 

Em que: 

a: assíntota máxima da curva; 
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b: deslocamento da curva ao longo do eixo x (valor em módulo); 

c: inclinação da curva; 

x: dados de deposição. 

 

Para representar a frequência acumulada (F) da deposição da calda 

pulverizada foi adotado o valor de aproximadamente 1 para o parâmetro “a” do 

modelo, que representa a assíntota máxima da curva. De forma geral, o 

deslocamento da curva ao longo do eixo x é representado pelo módulo do 

parâmetro “b”, e a inclinação da curva em relação à frequência acumulada, 

pelo parâmetro “c”. A precisão do ajuste dos dados do modelo Logístico foi 

avaliada por meio do coeficiente de determinação (R2) e pelas significâncias do 

teste F. Para realizar essas análises, foi utilizado o programa estatístico R. 

 

3.3.2 Eficiência de controle 

 

Os valores do número de percevejos e produtividade foram submetidos 

à análise de variância e as médias dos tratamentos comparadas entre si pelo 

teste Scott-Knott a 5% de probabilidade.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Deposição da pulverização 
 

A Tabela 3 apresenta os resultados da análise de regressão dos valores 

de deposição encontrados nas vagens das plantas de soja, localizadas na 

parte superior e inferior da planta, que foram submetidas à aplicação em dois 

horários diferentes (6 e 15 h) com quatro tamanhos de gotas.  
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Tabela 3. Resultados das análises de regressão das frequências acumuladas 

dos depósitos proporcionados por diferentes tamanhos de gota nas vagens, 

utilizando ajuste do modelo logístico 

Parâmetro 

Tamanho de Gota 

Fina Média Grossa Muito grossa 

Parte superior 

A 1,0100 1,0100 1,0100 1,0100 

B 4,1800 3,0000 2,6700 3,6900 

C 1,2200 0,7900 0,6500 1,0700 

R2 0,9371 0,8980 0,9236 0,8770 

 Parte inferior 

A 1,010 1,010 1,010 1,010 

B 2,870 3,4800 3,120 2,570 

C 1,8800 2,3900 1,9300 1,5500 

R2 0,8868 0,8113 0,9350 0,8053 

 Média 

A 1,0100 1,0100 1,0100 1,0100 

B 2,7500 2,2300 2,0800 2,6400 

C 1,1000 0,8400 0,7300 1,0320 

R² 0,9386 0,8673 0,8955 0,8950 

Fonte: Dados de pesquisa, 2020. 

 

A inclinação da curva da frequência acumulada evidencia a uniformidade 

da deposição, ou seja, quanto maior o valor do parâmetro “C” mais inclinada é 

a curva e consequentemente maior a uniformidade de deposição (Tabela 3). 

As gotas finas e muito grossas apresentaram maior uniformidade de 

deposição na avaliação das vagens na parte superior da planta de soja e na 

média de ambas as avaliações (Tabela 3). 
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Cunha, Marques e Alves (2016), em seu trabalho, verificaram que a 

ponta ATR, promoveu melhor deposição nas plantas de soja, fator esse, 

associado à produção de gotas finas. As gotas de menor DMV (Diâmetro Médio 

Volumétrico), são mais propensas à perda por deriva, entretanto, possuem 

maior facilidade de penetração, enquanto que, as gotas mais grossas possuem 

maior facilidade de depósito na parte superior da planta, encontrando 

resistência do dossel para penetração. 

A gota média e a gota grossa proporcionaram os melhores valores de 

uniformidade de deposição nas vagens localizadas na parte inferior da planta 

em comparação as outras gotas (Tabela 3). 

No entanto, segundo os dados obtidos por Cunha, Marques e Alves 

(2016), usando-se diferentes tipos de pontas, que proporcionem diferentes 

tamanhos de gota, o terço inferior das plantas de soja, permanecem sendo 

mais difíceis de serem pulverizadas. Um fator que pode contribuir para 

melhorar esse problema é a pressão de trabalho utilizada, que está 

diretamente relacionado ao tamanho da gota e a energia contida na mesma, 

facilitando sua penetração no dossel da planta. 

A Figura 3 apresenta as análises de deposição proporcionadas pelos 

diferentes tamanhos de gota nas folhas superiores da planta de soja. As gotas 

fina, grossa e muito grossa apresentaram comportamentos semelhantes na 

deposição da calda nas folhas da planta, entretanto a que proporcionou valores 

de deposição mais distantes da média foi a gota muito grossa. 
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Figura 3. Frequência acumulada dos depósitos da pulverização (μL g-1 MS) 

proporcionado pelas gotas fina, média, grossa e muito grossa nas folhas das 

plantas de soja 

 

Fonte: Dados de pesquisa, 2020. 

 

 

Os valores de deposição evoluíram de 0 a 220 µL g-1 MS, estabilizando-

se a 160–180 µL g-1. A partir das inclinações, as gotas médias uniformizaram 

com maior concentração de deposição entre 50 e 120 µL g-1 MS. Em contraste, 

gotas muito grossas se concentraram em um maior intervalo: 40 a 140 µL g-1 

MS. Portanto, gotas médias foram tão eficientes quanto às demais, em termos 

de uniformidade de deposição (Figura 3). 

O uso do modelo logístico permitiu a partir da análise das frequências 

acumuladas, identificar as gotas de maior uniformidade na distribuição dos 

depósitos da pulverização nas folhas da cultura (Tabela 4). A partir dos dados 

analisados, a gota média proporcionou maior uniformidade de deposição nas 

folhas da cultura, seguida da gota grossa. 
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Tabela 4. Resultados das análises de regressão das frequências acumuladas 

dos depósitos proporcionados por diferentes tamanhos de gota nas folhas de 

soja, utilizando ajuste do modelo logístico 

Parâmetro 
Tamanho de gota 

Fina Média Grossa Muito grossa 

A 1,010 1,0100 1,0100 1,0100 

B 4,070 4,0800 5,0500 4,1800 

C 0,0490 0,0569 0,0510 0,0480 

R2 0,9409 0,9562 0,9386 0,8784 

Fonte: Dados de pesquisa, 2020. 

 

Na Tabela 5, podemos observar as médias de deposição das diferentes 

gotas nas folhas da planta, aplicadas em diferentes horários. Nota-se que a 

gota grossa proporcionou maiores valores de deposição, seguida da muito 

grossa. Verificando o efeito do horário de aplicação nos valores de deposição, 

não houve diferença significativa entre eles, mostrando uma independência. 

 

Tabela 5. Resultados das médias de deposição nas folhas proporcionadas por 

diferentes tamanhos de gota (uL g-1 de MS) 

Tratamento 06h 15h Média 

Fina 79,1  82,8  80,9 C 

Média 68,4  74,0  71,2 C 

Grossa 104,2  94,1  99,1 A 

Muito grossa 90,1  84,7  87,4 B 

Média 85,5 a 83,9 a  

F trat./P 
F horário/P 

F trat. x horário/P 
CV (%) 

11.897 /<0.001 
0.099 0.7537 
1.221 0.3023 

18.77 

Médias seguidas por mesma letra, não diferem entre si pelo teste Scott-knott (p<0,05).  

Fonte: Dados de pesquisa, 2020. 
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Graziano et al. (2017), afirmaram que não houve relação entre 

condições meteorológicas com deposição e cobertura do alvo nas diferentes 

porções da planta de soja, embora às 18 horas tenham observado uma 

redução da deposição nas porção média e inferior da planta. 

 A orientação de folhas, ao amanhecer, é horizontal, enquanto que ao 

entardecer se mantém na vertical (pontas viradas para cima), e ao anoitecer, 

retorna ao seu estado original (GRAZIANO et al., 2017). Por isso, o horário de 

aplicação pode influenciar na penetração das gotas na copa da cultura e, 

consequentemente, influenciar o controle químico. 

Pelas perspectivas deste estudo: às 14 h, as plantas se posicionavam 

verticalmente, portanto, ficavam mais permeáveis ao fluxo e deposição de 

gotas de DMV de 100 a 250 µm em face adaxial de folhas e vagens de porção 

superior; quando dispostas horizontalmente, às 6 h, estas dificultaram a 

penetração de gotas finas a médias, em relação a grossas e muito grossas, 

capazes de atravessa-las pelo extrato superior, cobrindo-as mais em regiões 

médias e próximas ao solo, conforme os estudos prévios de Butts et al. (2019), 

Ferreira et al. (2020b) e Samples et al. (2021) sobre eficiência de herbicidas 

pela qualidade de espectro de pulverização.  

Tecnologia de indução de ar poderia melhor posicioná-las ao objeto-alvo 

(BERGER–NETO et al., 2017) por eventualidades de abertura de dossel e 

expansão do diâmetro das gotas pela coalescência de gotas (DORR et al., 

2013; CREECH et al., 2018). Ângulos de pulverização não-verticais 

contribuíram, ainda mais, ao tratamento fitossanitário, pois, depositam gotas 

finas a médias em regiões de difícil acesso (JENSEN, 2007). 

 A Tabela 6, referente à avaliação da deposição nas vagens, mostra que 

às 6 horas, no terço superior e inferior da planta, a gota muito grossa e fina 

apresentou os maiores valores de deposição, onde na comparação de médias, 

as gotas finas e grossas obtiveram resultados de 2,37 e 2,24 respectivamente. 
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Tabela 6. Deposição em vagens de soja no terço superior e inferior em função 

da pulverização com diferente tamanho de gotas em dois horários de aplicação 

Tratamentos 

Terço da planta   Terço da planta  

Superior Inferior Média  Superior Inferior Média 

6 horas  15 horas 

Fina 3,07 1,67 2,37 A 3,75 1,35 2,55 C 

Média 2,74 1,29 2,02 B  4,78 1,61 3,20 B 

Grossa 2,53 1,36 1,94 B  5,57 1,85 3,71 A 

Muito grossa 3,11 1,37 2,24 A  3,72 1,92 2,82 B 

Média 2,86 a 1,42 b   4,45 a 1,69 b  

F trat./P 3,3/ 0,020  9,4/ <0,001 

F terço/P 175,0/ <0,001  348,4/ <0,001 

F trat. x terço/P 1,1/ 0,361  2,32/ 0,221 

CV (%) 15,5  16,7 

Médias seguidas pelas mesmas letras, maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem 

pelo teste Scott-knott (p<0,05).  

Fonte: Dados de pesquisa, 2020. 

 

Às 15 horas, as gotas grossa e média e a muito grossa e grossa foram 

as que apresentaram maiores valores de deposição no terço superior e inferior, 

respectivamente. Na comparação de médias, a gota que se sobressaiu foi à 

grossa, obtendo um resultado de 3,71 (Tabela 6). 

 Em ambas as avaliações, nos diferentes horários de aplicação, as gotas 

apresentaram maiores valores de deposição no terço superior da planta 

(Tabela 6). 

Cunha, Marques e Alves (2016) experimentaram pontas de pulverização, 

estabeleceram relações de causa-efeito entre modelo e tamanho de gota e 

enfatizaram a maior possibilidade de atingir o extrato inferior de planta de soja 

pela pulverização de gotas finas; adequada penetração de dossel promove 

controle efetivo, desfavorece senescência foliar precoce e, portanto, intensifica 

produtividade.  

Similarmente, GRAZIANO et al. (2017) avaliaram qualidade de pulverização 

de produtos fitossanitários pelo tamanho de gota e momento de aplicação. 

Gotas finas, às 9 h, proporcionaram melhor cobertura e deposição em regiões 
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médias e superiores de planta de soja, além de reduzirem perdas ao solo, em 

relação ao controle. Perdeu-se mais ingrediente ativo pelo uso de gotas 

grossas, às 14 h, embora, aumentasse cobertura de terço médio.  

Portanto, ao produtor que deseja aplicar gotas de maior DMV, orienta-se: 

reajuste de pressão de trabalho, para proporcionar energia suficiente à 

penetração de dossel; atomização (BUTLER et al., 2018), emulsificação (QIN 

et al., 2010) e adição de adjuvantes (FERREIRA et al., 2020a) seriam soluções 

adicionais.  

Caso a opção seja gotas finas a médias, atente-se ao horário de aplicação: 

15 h é preferível a 6 h, pois, propicia maior depósito em folhas e vagens, 

principalmente, em extrato superior (Tabela 6), pela maior exposição natural de 

estruturas à pulverização e, provavelmente, melhores condições 

meteorológicas locais.  

 

4.2 Influência do tamanho de gota na eficiência de controle de percevejos 

 

Houve influência de fatores em eficiência de controle de P. guildinii 3 

DAA onde sua incidência decresceu, significativamente, nos tratamentos com 

inseticida. A partir dos 6 DAA, os tratamentos que houve aplicação de 

inseticida controlou em, pelo menos, 80%, exceto pela pulverização de gotas 

grossas e finas às 6 e 15 h, respectivamente, as quais se associaram a 

percentuais inferiores. A melhor combinação operacional ao controle de 

percevejo verde-pequeno foi, portanto: gotas médias às 15 h, com uma 

eficiência de 85% (Tabela 7). 

Nascimento et al. (2013) e Weber et al. (2019) concluíram que 

produziram maior volume de gotas em superfícies vegetais de soja, 

pulverizando-as sob temperatura amena e maior umidade relativa de ar, 

características de aplicação às 6 h, neste estudo. Evidentemente, horário 

matinal, nem sempre, proporciona melhores condições de controle de insetos-

praga. O próprio comportamento de percevejos, dinâmicos, é recorrente ao 

planejamento de técnica e determinante à eficiência (LUCINI e PANIZZI, 2018). 

Portanto, ao sucesso de controle, é fundamental monitorá-los, 

estrategicamente, para que o ingrediente ativo os atinja, eficientemente 
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(LUCINI e PANIZZI, 2018). Os autores o fizeram, eficazmente, por 

electropenetrografia e análise histológica. Todavia, é possível controlar 85% da 

população de percevejo verde-pequeno, distribuindo-se, uniformemente, gotas 

médias às 15 h. 
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Tabela 7. Média do número e eficiência de percevejo verde-pequeno (P. guildinii) em 2 batidas de pano por tratamento em lavoura 

de soja tratada com inseticida aplicado por diferentes tamanhos de gotas em dois horários de aplicação 

Tratamentos Prévia 

Dias após aplicação 

3 6 9 12 15 Total 

MP
a
 %E

b
 MP %E MP %E MP %E MP %E MP %E 

Fina 6 h 5,0 a 1,5 a 64 1,0 a 90 2,0 a 84 1,2 a 93 1,7 a 85 12,5 a 79 
Média 6 h 5,7 a 1,2 a 71 0,5 a 95 1,2 a 90 2,7 a 84 1,5 a 87 13,0 a 78 
Grossa 6 h 6,7 a 3,0 a 29 0,0 a 100 2,7 a 78 1,0 a 94 2,0 a 83 15,5 a 74 
Muito grossa 6 h 4,0 a 2,0 a 52 1,2 a 88 1,2 a 90 2,7 a 84 2,2 a 81 13,5 a 78 
Fina 15 h 4,7 a 1,0 a 76 0,7 a 93 0,2 a 98 1,5 a 91 2,7 a 76 11,0 a 82 
Média 15 h 5,5 a 0,2 a 95 0,5 a 95 0,2 a 98 0,5 a 97 1,7 a 85 8,7 a 85 
Grossa 15 h 8,7 b 0,5 a 88 1,0 a 90 0,2 a 98 1,5 a 91 1,0 a 91 13,0 a 78 
Muito grossa 15 h 7,7 b 2,7 a 36 1,2 a 88 1,2 a 90 2,5 a 85 2,0 a 83 17,5 a 71 
Controle 4,5 a 4,2 a - 10,2 b - 12,5 b - 17,2 b - 11,5 b - 60,2 b - 

F 2,4  2,4 19,5 5,8 43,0 14,4 29,7 
CV (%) 35,2 90,9 78,5 133,4 46,4 58,0 31,9 
p < F 0,05 0,04 0,0 0,00 0,00 0,0 0,0 

Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem pelo teste Scott-knott (p<0,05); 
a
Média de percevejos (MP) em duas batidas no pano por tratamento; 

b
Eficiência de controle (E) calculada pela fórmula de Abbott.  

Fonte: Dados de pesquisa, 2020. 
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Em relação ao percevejo marrom, não houve diferença significativa entre 

os tratamentos e o controle. Porém, gota fina pulverizada às 6 h e média às 15 

h obtiveram melhores resultados de eficiência de controle com eficiência de 

60% aos 12 DAA, obtendo ao final de experimentação, 19 e 14%, 

respectivamente (Tabela 8). 

O horário das 6 h se associou aos maiores valores de eficiência, em 

datas iniciais, independentemente de tamanho de gota (Tabela 8). Segundo 

Nascimento et al. (2012),  a diferença de comportamento entre as gotas e os 

horários de aplicação é esperada devido às variações de temperatura e 

umidade relativa do ar, onde, há uma interação positiva entre a eficiência de 

controle com condições meteorológicas mais favoráveis à aplicação. 
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Tabela 8. Média do número e eficiência de percevejo marrom (E. heros) em 2 batidas de pano por tratamento em lavoura de soja 

tratada com inseticida aplicado por diferentes tamanhos de gotas em dois horários de aplicação 

Tratamentos Prévia 

Dias após aplicação 

3 6 9 12 15 Total 

MP
a
 %E

b
 MP %E MP %E MP %E MP %E MP %E 

Fina 6 h 3,2 a 1,2 a 40 1,7 a 51 1,75 a 30 0,2 a 60 1,2 a 0 9,5 a 19 
Média 6 h 2,7 a 0,7 a 65 3,5 a 0 2,0 a 20 0,7 a 0 1,0 a 0 10,7 a 8 
Grossa 6 h 2,0 a 2,2 a 0 3,2 a 9 2,2 a 12 0,7 a 0 0,7 a 0 11,2 a 4 
Muito grossa 6 h 2,0 a 2,2 a 0 4,2 a 0 1,2 a 52 0,7 a 0 1,2 a 0 11,7 a 0 
Fina 15h 2,0 a 3,7 a 0 3,5 a 0 3,5 a 0 1,7 a 0 0,2 a 60 14,7 a 0 
Média 15 h 3,0 a 1,5 a 25 2,7 a 23 2,2 a 12 0,2 a 60 0,2 a 60 10,0 a 14 
Grossa 15 h 4,0 a 2,5 a 0 3,7 a 0 3,2 a 0 0,7 a 0 0,5 a 0 14,7 a 0 
Muito grossa 15 h 1,7 a 1,7 a 15 3,5 a 0 2,0 a 20 1,2 a 0 0,2 a 60 10,5 a 10 
Controle 2,75 a 2,0 a - 3,5 a - 2,5 a - 0,5 a - 0,5 a - 11,7 a - 

F 0,7 1,2 0,5 0,6 1,8 0,4 0,5 
CV (%) 67,1 79,1 61,8 76,8 91,3 197,5 45,1 
p < F 0,0 0,3 0,9 0,7 0,1 0,9 0,8 

Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem pelo teste Scott-knott (p<0,05); 
a
Média de percevejos (MP) em duas batidas  no pano por tratamento; 

b
Eficiência de controle (E) calculada pela fórmula de Abbott.  

Fonte: Dados de pesquisa, 2020. 
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A Tabela 9 apresenta o número de percevejo (percevejo marrom e verde 

pequeno) em duas amostragens por tratamento, nas avaliações realizadas aos 

0, 3, 6, 9, 12 e 15 DAA e soma de todas as avaliações (Total) em função da 

aplicação de inseticida por diferentes tamanhos de gota e horários de 

pulverização. 

A avaliação prévia apresentou população média de percevejos de 8,4 

em duas batidas de pano por tratamento, a qual está acima do nível de 

controle, justificando a realização da primeira aplicação. De acordo com as 

avaliações, aos 3 DAA, não houve diferença significativa entre os tratamentos 

com diferente tamanho de gotas e horários de aplicação (6 h e 15 h), 

entretanto, a aplicação utilizando gotas médias, em ambos os horários, foram 

os que obtiveram maior eficiência de controle (Tabela 9). 

Aos 6 DAA, todos os tratamentos apresentaram eficiência maior que 

56% e diferiram significativamente do controle, com destaque para a aplicação 

realizada às 15 h com gotas médias, que obteve uma eficiência total de 74% 

(Tabela 9). Novamente, gotas médias às 15 h foi a melhor combinação de 

fatores para uma maior eficiência de controle, porém, incapaz de manter abaixo 

de nível de dano econômico a lavouras de grãos, ou seja: 2 insetos por pano-

de-batida, considerando-se ninfas acima do terceiro ínstar e adultos (PANIZZI e 

SILVA, 2012).  
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Tabela 9. Média do número e eficiência de controle de ninfas e adultos dos percevejos P. guildinii e E. heros, em de 2 batidas de 

pano por tratamento em lavoura de soja tratada com inseticida aplicado por diferentes tamanhos de gotas em dois horários de 

aplicação 

Tratamentos Prévia 

Dias após aplicação 

3 6 9 12 15 Total 

MP
a
 %E

b
 MP %E MP %E MP %E MP %E MP %E 

Fina 6 h 8,5 a 2,7 a 56 2,7 a 79 3,7 a 75 1,5 a 91 3,0 a 75 22,0 a 69 
Média 6 h 8,5 a 2,0 a 68 4,0 a 68 3,2 a 79 3,5 a 80 2,5 a 79 23,7 a 67 
Grossa 6 h 8,7 a 5,2 a 16 3,2 a 75 5,0 a 67 1,7 a 90 2,7 a 77 26,7 a 63 
Muito grossa 6 h 6,0 a 4,2 a 32 5,5 a 57 2,5 a 83 3,5 a 80 3,5 a 71 25,2 a 65 
Fina 15 h 6,7 a 4,7 a 24 4,2 a 67 3,7 a 75 3,2 a 82 3,0 a 75 25,7 a 64 
Média 15 h 8,5 a 1,7 a 73 3,2 a 75 2,5 a 83 0,7 a 96 2,0 a 83 18,7 a 74 
Grossa 15 h 12,5 a 3,0 a 52 4,7 a 63 3,5 a 77 2,2 a 88 1,5 a 87 27,7 a 61 
Muito grossa 15 h 9,5 a 4,5 a 27 4,7 a 63 3,2 a 79 3,7 a 79 2,2 a 82 28,0 a 61 
Controle 7,2 a 6,2 a - 12,7 b - 15,0 b - 17,7 b - 12,0 b - 72,0 b - 

F 2,1 1,6 8,3 4,0 36,1 10,3 15,3 
CV (%) 31,5 63,9 45,2 83,7 40,8 55,2 27,3 
p < F 0,1 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem pelo teste Scott-knott (p<0,05); 
a
Média de percevejos (MP) em duas batidas no pano por tratamento; 

b
Eficiência de controle (E) calculada pela fórmula de Abbott.  

Fonte: Dados de pesquisa, 2020. 
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Quanto à produtividade, não houve diferença significativa entre os horários de 

aplicação e os diferentes tamanhos de gotas (Figura 4). A incidência de percevejos 

não reduziu a produtividade, significativamente, em relação ao controle. 

Numericamente, colheu-se o máximo em áreas com aplicação de gotas médias às 6 

h, obtendo uma produtividade de 2.693 kg ha-1. 

 

Figura 4. Produtividade (kg ha-1) de grãos de soja em função do horário de 
aplicação e tamanhos de gotas 

 

Fonte: Dados de pesquisa, 2020. 

 

A área experimental obteve boa produção de grãos, se comparada à média 

nacional de produtividade da soja que gira em torno de 58,7 sacas por hectare 

(CONAB, 2021). A produtividade, apesar de satisfatória, poderia apresentar 

melhores resultados, se a eficiência de controle dos percevejos tivesse se mantido 

acima de 80 %, o mínimo recomendável. (RIBEIRO et al., 2016) 

FARIAS et al. (2020) avaliaram deposição de inseticida e controle de 

percevejos pelo tipo de ponta e tamanho de gota. Áreas sob intensa infestação de 7 

ninfas e adultos por metro renderam, em média, 66,50 sc ha-1, coerente aos 

resultados deste estudo. Além de densidade populacional, estádio de ataque 

também influenciou rendimento de grãos por unidade de área, reduzindo-o, 

consideravelmente, complementaram os autores. BUENO et al. (2015) 

comprovaram: 8 indivíduos por metro são suficientes para limitar produtividade, 

principalmente, se ocorrem surtos populacionais em fases reprodutivas tardias. Esta 

condição inexistiu em parcelas com inseticidas, neste estudo. Por isso, o cultivo 

experimental superou expectativa.    
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5 CONCLUSÃO 

 

As gotas médias e grossas proporcionaram melhor uniformidade de 

deposição nas vagens da parte inferior da planta e as gotas finas e muito grossas, 

nas vagens da parte superior das plantas e na média geral de deposição. 

Pulverização com gotas médias apresentou melhor resultado de deposição 

nas folhas da cultura da soja. 

As 6 horas, recomenda-se o uso de gotas finas e grossas e às 15 horas, 

gotas grossas, para obter melhor uniformidade de deposição nas vagens. Enquanto 

que nas folhas, não diferença significativa entre os horários de aplicação. 

O controle de percevejo verde pequeno e marrom não apresentaram 

diferença significativa entre horário de aplicação e tamanho de gotas. 

. 
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